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Sarney dizguenao 
O ESTADO DE S. PAULO -

cpier a recessão 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
O governo nâo 
vai adotar medi­
das recessivas pa­
ra tentar corrigir 
os rumos do Pla­
no Cruzado. As 
novas decisões a 
serem adotadas 
pelo governo vão 
caminhar em sen­
tido oposto, pro­
curando elevar a 
produção, como 
forma de se suprir o aumento da de : 

manda. Esta orientação sobre a con­
duta do governo foi traçada ontem 
pelo próprio presidente José Sarney, 
durante o programa "Conversa ao Pé 
do Rádio" que vai ao ar todas as 
sextas-feiras às seis horas da manhã, 
através de uma cadeia opcional de 
rádio. 

No programa, o presidente Sar­
ney disse que o Plano Cruzado feriu 
muitos interesses, e apelou à popula­
ção para que ajude o governo a com­
bater os especuladores. O presidente 
diagnosticou que a crise do abasteci­
mento está menor, destacando que, 
através do plano de metas, o governo 
pretende resolver os problemas dos 
setores siderúrgico, de energia, de 
educação, saúde e transportes. 

"Neste momento" — frisou o pre­
sidente Sarney — "o governo tem 
que tomar decisões. E vai tomar de­
cisões. Duas alternativas podem ser 
Visualizadas e, aqui, pensadas com o 
povo: voltar atrás, para as medidas 
recessivas para diminuir a demanda, 
ou continuar no seu caminho e au­
mentar a produção? A essa pergunta 
e;a esse dilema eu não respondo, por­
que o povo brasileiro sabe qual é o 
rrieu caminho; ele sabe qual será nos­
sa conduta. Não vamos tomar medi­
das recessivas. O aumento do merca­
do interno foi uma grande conquista. 
Õ que nós temos é de aumentar a 
produção. O empresariado, agora, 
pode produzir mais e mais, porque já 
existe o grande mercado interno". 

"O Patamar que conquistamos" 
*- afirmou Sarney — não pode se 
perdido. Essa será nossa determina-
ção.Todas as medidas que tiverem 
de ser tomadas jamais encaminha­
rão o PaXs para o setor da recessão. 
Temos é que aumentar a produção. 
Crescer é o caminho". 

O presidente disse ainda ter 
consciência de que o Plano Cruzado 
marca a sua passagem pelo governo, 

"porque conseguiu a maior mudança 
social da história brasileira". Segun­
do ele, "o Plano Cruzado conseguiu 
incorporar ao universo de consumi­
dores mais de 20 milhões de brasilei­
ros, aumentar o poder de compra, 
expandir o mercado interno". 

Ao referir-se aos novos empreen­
dimentos do governo, o presidente 
Sarney disse que "Já estão saindo 
dos estudos os projetos da grande 
estrada de ferro de Acailandia, na 
região de Carajás, até Anápolis, em 
Goiás. E de Anápolis, já ligada ao 
porto de Tubarão, no Espírito Santo. 
Será a grande ferrovia que integrará 
o Brasil Central, colocando sua pro­
dução, a preços competitivos, nos 
mercados mundiais. Será a linha de 
encontro entre os dois maiores por­
tos do Brasil: Itaqui, lá no Norte, no 
Maranhão, e Tubarão, no Espírito 
Santo. O Brasil, assim, ficará ligado 
de Norte a Sul por uma grande ferro­
via. Estamos trabalhando em outro 
importante projeto: a estrada de fer­
ro Paranaguá a Dourados, uma es­
trada para escoar a produção em ter­
mos competitivos". 

Ao mencionar a questão agríco­
la, Sarney reafirmou a previsão de 
uma produção de 60 milhões de tone­
ladas de grãos para a safra deste ano. 
Assinalou, em seguida, haver envia­
do ao Congresso três projetos de lei 
destinados a resolver o problema [ 
"quase ínsolúvel" dos débitos dos | 
Estados, Municípios, fundações, sin- { 
dicatos e sociedades sem fins lucra ti- f 
vos, para com a previdência social. 
Esses projetos, segundo o presiden­
te, permitirão a estas sociedades e 
entidades públicas pagarem seus dé­
bitos mediante serviços principal-1 
mente nas áreas de educação et 
saúde. 

FUNCIONALISMO 

Ao mencionar, ao final da sua ' 
fala, as datas importantes, Sarney 
destacou que "a paz não é só a ine­
xistência de guerras e conflitos", 
mas um mundo sem miséria e ódio, 
ao lembrar-se do Dia da Organização • 
das Nações Unidas. Destacou em se­
guida, que hoje se completa o cente-, 
nário de nascimento do escritor ma- \ 
ranhense Augusto de Campos, e que j 
o próximo dia 28 é dedicado ao fun-! 
cionário público. Neste ponto, assi­
nalou que corresponderá âo seu go­
verno "começar a grande reforma ad-1 
ministrativa que valorizará o funcio­
nário, como uma das peças mais írnf« 
portantes da engrenagem do País".! 


